
NOTICIÁRIO 

Posse do Desembargador Florêncio de Abreu, na 
Sociedade Brasileira de Geografia 

Em reunião levada a efeito em 15 de 
abril do conente, em sua sede, a Sociedade 
Brasileha de Geogtafia empossou em signi
ficativa solenidade, o desembargador FLo
RÊNCIO DE ABREU, ptesiclente elo Instituto 
Brasileiro ele Geogtafia e Estatística, novo 
sócio daquela vene1anda instituição, ptes
tando na ocasião uma homenagem ao Prof. 
DELGADO DE CAl\VALHO, que vem há cin
qüenta anos p1estanclo assinalados se1viços 
como professm e vulgmizadm da Geog1afia 
mode1na em nosso país. P1esicliu a reunião 
o almirante Douswonnr MARTINS, presidenc 
te da Sociedade A solenidade contou com 
a ptesença ele grande númew de sócios e 
autoridades. 

O desembargador CARLOS XAVIER PAIS 
BAHIIETO, memhw da düetmia, falando sô
bi e a finalidade da reunião, salientou, as 
atividades culturais e científicas do piesiden
te do I B G E , desembmgadot FLoRÊNCIO 
DE ABREU, no campo jmídico, científico e 
geog1áfico, assinalando os relevantes servi
ços prestados ao país em dive1sos setores da 
aclministt ação 

Falmam, em agradecimento os homena
geados, clesembmgaclo1 FLonÊNCIO DE AnnEu 
e O P10f. DELGADO DE CARVALHO 

Eis na íntegra, o discmso do desem
bargador CAHLOS XAVIER: 

"A Sociedade Brasileüa ele Geogwfia 
mgulhosamente teve emiquecido o sen ca
dastro social com a posse elo senho1 desem
bargadm FLonÊNcro DE Ammu, que, pelo seu 
talento supelio1 e supe1immente culto, pela 
polimmfia de inteligência, pela atuação, vei
dadeüamente cívica, na vida nacional, e por 
v{uios outws títulos se tem impôsto à admi
ração e ap1êço dos seus contempmâneos 

Senho1es: 
Cada sócio que ingressa como que tepie
senta novo sangue, injetado nas mté1ias de 
nossa pe1sonalidade moral 

Mas do sangue de hoje já wcebemos a 
transfusão vivificadma, pmquanto, sem per
tencei oficialmente ao g1 êmio, já e1a nosso 
conhade pelo cmação, pelo espílito, pela 
interfe1 ência benéfica em nossos negócios c 
pelos se1viços prestados, com tanta eficiên-
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cia que a sua direção entregamos um dos 
nossos mais importantes trabalhos: a presi
dência do XI Cong1esso Brasileüo de Geo

grafia. 

Senhores: 

O brasileüo que vem hoje comungm 
conosco no palpitar das mesmas aspirações 
e ajudm-nos a homar a páhia, por inter
médio da ciência, tem pe1couido vá1ios se
tmes de atividades humanas, deixando sem
pre, em carla um dêles, uma linha de g1an
deza 

Se é ve1dade, como dizem os genealo
gistas, <lu c o amplexo ancestl al guia o ho
mem, teve êle no genótipo boa eshêla ao 
nasce1, com a herança mo1al cheia de gló
lias e de nobteza cívica, do saudoso parla
mentar senador FLonÊNCIO DE AnnEu, uma 
das rese1vas mmais, vindas ainda elos velhos 
dias do 1egime monárquico 

Mas o 1ecipiendá1io de hoje jamais pro
curou dotmil à somb1a dos louros de seus 
antepassados, tüm pwveito do ptestígio da 
ilushe família a que pertence 

T1abalhou por si, retempewu o cmáte1 
he1dado na fmja dos bons plincípios e na fé 
ardente pelos altos destinos da pátria; fêz 
de sua vida um 1elicádo de ensinamentos 
éticos e conseguiu vencer, não descoblindo 
o seg1êdo fácil dos fáceis hiunfadmes, mas 
tendo a confiança cada vez maior, no valor 
do babalho honesto 

Político ocupou posições sem ter~SiVel

sar, atlavessou ondas encape!adas da vida pú
blica sem molhar-se, passou pelos g1andes 
momentos da nacionalidade com a mesma 
fortaleza de ânimo. 

É que, possuidor do mais seguro ctité
lio e independência esphitual, afastou-se 
sempre, das nefastas influências que petver
tem os mais elmos entendimentos 

Mesmo quando chefe de polícia no seu 
estado, acima da ação política, soube colo
car a ética, obedecendo estritamente às le
gras de equanimidade 

O seu amm às pesquisas históricas le
vou-o à direção do A1quivo Público gaúcho 
que muito lhe deveu no pedodo de leorga
nização. 
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Mas onde penehou com esporas de ca
valeüo foi no campo dessa ciência que fêz 
a glóiia de CÍCERO e p APINIANO, na velha 
Roma, DuPIN na França; 1\IELO FHEIHE em 
P01tugal; LAFAYEI TE, CLÓvis e Ru1 no Bia
si! 

Advogado vmsado em jmisprudência, 
possuidor de máxima honestidade pwfissio
nal, soube mewce1 a exp1essão de CÍCERO 
vir p10bus, e, por isso, obteve sem oma
mentações vistosas, mas calma e seJenamen
te, a 1 eputação de homem supedor 

Ainda no templo da justiça, pontificou 
no Ministé1io Público, onde gwnjeou o mais 
alto pôsto: o de Pwcmad01 Gewl do Es
tado Foi magistrado Nos tempos que coi
Iem muito difícil é dishibuü o suum cuique 
tlibuere Soube fazô-lo FLORÊNCIO DE ABREU, 
jamais se deixando levar pelos excessos de 
Iigm ou de benevolência 

A sua ação se fêz sentü fm a do am
bienh' wgional e tomou pm te em vários 
congwssos nacionais e intewmedcanos Fui 
seu companheüo no de Direito Judiciário 
A mim coube o IelatÓIÍo e as sugestões da 
plimeüa pmte do p10jeto e o meu substitu
tivo é que foi discutido Tive a felicidade 
de obter a solidmiedade de FLOHÊNCIO DE 
ABREU na pmte que lhe foi distribuída sôb1e 
conflitos de jmisdição, juizado de instmção 
e questões pwjudiciais e pude julgar a com
petência, o talento, e a m udição do repre
sentante gaúcho 

Uma rtnalidade deve, ainda, se1 posta 
em relêvo: o seu espírito eminentemente 
gregádo que o leva a diviclü o pouco tempo 
que lhe sobw dos múltiplos labô1es pelas 
agremiações científicas, como sejam o Ins
tituto Geog1áfico e HistÓ1ico do Rio Grande 
do Sul, de que foi fundad01, a Academia 
Riograndense do Sul, e o I O de Advogados 
do Brasil 

P1eside hoje a Fede1ação das Academias 
de Lehas do Brasil, é tesourei10 da Asso
ciação dos Magish ados, sem pwjuízo das ár
duas funções de presidente elo I B G E 

Como publicista, gwncle é a sua baga
gem litetáda que se clesmemb1a pelo düeito, 
históJin, etnologia e geogwfia 

Estão aí vádos trabalhos sôln e o Có
digo Penal, o Código do Pwcesso Penal, as 
contravenções, a "Constituinte e a Consti
tuição do Rio Grande do Sul" 

O govêrno atual da Repúblicn encaue
gou-o dn confecção do p10jeto do Código 
Comercial 

Sôbre geogwfia econômica escteveu: 
"Rehospecto econômico e financeiw do Rio 
Gwnde do Sul" e quanto à geografia agd
cob "O gado na antwpogeogwfia" 

Agow, S1 FLOHÊNcto DE ABREU, pel
miti que vos diga sôb1e o g1êmio a que, paw 
gauclio nosso, Íl eis peitencer 

A sna constt ução moral data ele 25 de 
feveteito de 1881 e, entretanto, através ele 
~ôclas as ttansfonnnções político-sociais pm 
que tem passado o Btasil e mesmo, a huma
nidade ainda hoje se estadeia, füme e glo• 
lioso, tendo alice1 ce na constâncin de seus 
solos Hoje mesmo, 1 ecebe o gnlardão, pm 
40 anos ele hons set viços, êsse magno geó
gtafo q11e é DELGADO DE CARVALHO 

Tolewnte pata com todos os c1edos, 
dando gumida a opiniões, as mais clive1gen
tes, desde <1ue úteis à coletividade, nnindo 
a evolução à tladição, adotando a regw ele 
conse1vm melhmando, levando, sempte que 
necessáiio, a geog1afia ao campo do direito, 
ela sociologin, da matemática, da filosofia, da 
históda e ele válias ouhns ciêncins, estudan
do-a com ns modificações do p10g1 esso, tem 
procmado conconer pa1a a solução de mng
nos pwhlemas nacionais Poclelia lembw1 
nqui a ttanspmtação do Bendegó, pmn a 
mehópole, as expedições que sugetimos, sem 
esquecet a elo Talapão, os estudos centto
giáficos e o elas <ruestões de limites e os dez 
cong1essos de Geografia Aceitnmos os al
vitres dos que encmam a geogwfia como a 
desclição da supe1fície dn tena e n elos r1ue 
1epelem, como o humilde owd01, tal con
ceito: ap1eciamos, na devida conta, os que 
exaltam a geopolíticn e os que, em cam
po conttátio, se volvem para a geocinética e 
querem uma geog1afia em movimento 

A casa pata onde enbais foi dirigida 
pm P AHANAcuA, Rro BnANco, T AUi\IATUH
GO DE AZEVEDO, a]mhnnte PEHEIHA, MOREI
liA GurJ\IAHÃr.s, RAUL TAVARES e no momen
to eshí p1esiclida pela nobre figma ele JoRGE 
MARTINS 

Penebais aqui já com um alto enca1go; 
o ele ptesiclente cln Comissão Organizadota 
do XI Congresso Bwsileiro ele Geogwfia 
O owdo1 já ocupou igual cargo no VI Con
gresso qne se 1 mmin em VitÓ1 ia e sabe as 
dificuldades ela missão 

Que saiteis vitmioso e que haveis de 
honrai esta ag1emiação, s<tbemo-lo convic
tamente Saudnmo-vos, pmtanto, com plena 
confiança nos vossos habalhos 

A essas expectativas nos habilitnm as 
vossas cwdenciais 
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E pe1miti vós e pe1mita o augusto ple
nádo que eu te1mine com uma única pa
lavra, mas uma palavw que tenha o poder 
de, colocando as idéias opostas em um pla
uo comum, hazer-nos semp1e congtegados 
pm a que, unidos e fm tes, possamos lutm pe
lo bem eomum 

E essa pa1avta se1á a 1nest11a, <-_tue, e111 
eello momento elÍtieo da velha Roma, saiu 
dos lábios trêmulos lllas enétgicos de SÉ'IIJ\10 
SEVEHUs: Labmemus 

Disemso do clesetuLmgadOt FLonÊNC!O 
DE ABHEU: 

"Existem, no país, ttês gtandcs institui
ções cultmais, ele âmbito naeional, que têm 
wsisticlo galhmdamente às vicissitudes elo 
te1npo Duas delas já são sGeulmes, - o Ins
tituto llistólico e Ceogdtfieo Btasileilo fun
dado em 1838, e o It~,titntu dos Aclv;gados 
Hwsileüos (a casa de ).fuN rELU I\ lA), que da
ta de l8c1,'3 A tmeeüa é esta Sociedade Bw 
silcüa de Gcogwfia, (]llase sccuhu, pois veio 
ao mundo no ano de 188:3 Tôdas, - com 

assinalados setviços à pátlia -, à medida 'lLte 
o tempo vai passando e se vfw aeumulando 
os anos de sua vida gloliosa, nulis se vão 
ilnpondo à venetação dos ln asilcü os Su

eumbe o ünpélio, muda o 1cgime, soçoL1an• 
as inslituic;ões políticas, passam de velhos 
a Jtovos o Estado e a Hepúhlica, e as tlês 
gtamles instituições pwssL•guem impà' ida
mente ua sua hajet6lia asceuclente c huni
uosa, pmyne o ideal que as anillla e iutpul
simta, paüando acima dmtnelas euutiugên
cías tempmais, está Intimamente vineulaclo 
às fôtças dclllas, l[Ue allavés ela eiência c da 
culhn a, p1 esidem a cvolH<;ão lmwana no seu
tido da civilização e do plOglCsso dos povos 

Pm tencet, pmtanto, à Sociedade Btasi
lC'iw de Geogwfia é abntdmm-se a altipla
nos lllOlais de nível supc1 im, sendo suscep
tívol de ve1 tigctn o alpinista que não estívc1 

p!Cpmaelo pma asccnde1 a essas altitudes 
Eu, de milll, vos confesso <[tW llle sinto as
siltl eu1 estado Lllll tanto vmtigiuosu, ueste 
momeuto Clll <[UC huo a gwnclc ltuma de 
assmniJ a alta posição de memlllo de tão 
conspícuo sodalícío E alé111 da \'etligem, o 
atmdoatnento, - ahncloaliJcnto Jmtmall1lcu
tc 01iginado pelo impaelo elo cxecssi\ amcntc 
genc10so e pm demais cxuhewnte elogio dos 
ll aba lhos '[Ue tc!Íam set v ido de cwdeuciais 
e influído no ânimo dcspte\ eniclo dos u1ens 
ilustws conh a eles ao me conft'J Íl em tão im
pm tautc invcsticlma 

E é pma mim oul!a gwnde homa e mo
tivo especial de satisfação íntima, o sm sau-
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dado pm êsse espÍlito de escol que é CARLOS 
XAYIEH PAIS BAHHEro, homem ele inteligên
cia e de cmação, ele gwnde sabe1 jmíclieo, 
o que lhe valeu atingü a pwsidência elo Tli
bunal de Justiça do Esphito Santo c elesem
penltm com blilho cmgos de alta Jesponsa
biliclacle, - p!Cfeito ele Vitó1 ia, p10cmaclOt 
gewl, sectetá!Ío elo IntelÍOt e J usti<;a, c che
fe de Políeia daquele estado; p10fesso1 de 
Düeito, de Geogwfia e Histólia; jonmlista; 
mcmlno de dive1sas associações liteJá!Ías do 
país; auto1 de olJlas Jevelaclmas de p10funda 

eultma, lJUeJ jmídiea, qum gewl, - o 'lue 
tudo expliea a sua gene10sicladc c i)J(lulgên
eia ao aptccün os habalhos alheios Os es
pÍlitos supelÍOtcs são assim: genc10sos, in
dulgentes, pmque isentos de eomplexos in
fe!Ímes, que iuduze1u ao estwnlw deleite de 

tudo ncgm 

Não obstante tais encômios, 'lue muito 
me clesvauecew, mal pe1cebo onde estmialll 
os títulos capazes de habilítat-me a pm tici
pm cmtvosco dos JCle\antes ttabalhos 'lue ca
tegmizatu a finalidade eientífica desta ins 
tituição, a não se1 a iueiclêucia no enuneiado 
gewl do mtigo plirncilO, in fine, dos estatu
tos, eonvocando o congwçmucnto das pes
soas de boa vontade, intc1cssados 1J0 estudo 

da Geogwfia Em vmdaclc, 1detiu-se n ""'
so madm a um fato que, de L[uaktueJ mo
do, tevela a boa vontade de miuha pmte 
no despeltm o iutetêsse pelo estndo da eiêu
eia geogn1fica Hefü o-me ú inicia ti\ a da 
fundação do Instituto Histólico e Ceogtá
fico do H.io Gwnde do Sul, que Uío l<latean
tes SCJ vi<;os vem p1estando à eullma bntsi
leüa nos domínios da Ceogwfia e da l-listo
lia Talvez seja êsse u meu meJccüneutu, 
se hem não fôsse exclusivamente 111inha a 
iniciativa, mas de umis tJês eompanltCiws, 
- os saudosos SousA DocA e AunÉLio Pônro, 
'[IIC fmam também memb10s eminentes desta 
iluslle Casa, e 01Av1o Am;usro DE FAHIA 
ConHEIA, ve1dadeüo especialista em Geogw
fia, autm de divmsas monogwfias gcog1 áfi
uts tcgionais, géne10 ,~sse ele tJabalho, flue 
cmno saheis, !Cptescuta segundo a orienta 
<;ão Jllelodológica dos gcógwfos hanceses, o 
pwcesso mais objetivo de análise dos pw
blemas das tdar;ões do Homem com a Tel
Ja, e o mganizad01 Llc um excelente clicio
n{u i o geog1áfico do 1\ío Gwnde do Sul, com 
abundantes dados demogtáficos, econômicos, 
lJistÓ!Ícos e c·stalÍstieos, ptcmiadu com me 
dalha de muo na Exposiçüo Nacional de WOI:\ 

Fazeudo a Liogwfia Lle 01Ávw Aucus
'10 DE FAnrA CoHHEIA, pm ocasião de tomar 
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posse da cadeira, de que é êle patrono, na 
Academia Sul-Riogtandense de Letras, tive a 
opmtunidade de teferir que, - de todo su
perada a época em que a Geografia não 
passava de simples nomenclatma sem vida, 
matétia como inventada pma tmtmm a me
mótia -, "o espírito modetno, imptegnado 
de um pwfundo sentido do humano, exige 
(como obsetva PALAN VrERA, no "Ptólogo" 
à hadução castelhana da Geografia Humana 
de HENDERSON) algo mais do que listas de 
cidades e cabos ou de átidas colunas de nú
meros Ptecisamos saber o que hão de sig
nificai para nós, homens, essas cmdilbeitas 
que nos detêm, êsses mares que nos ahaem, 
essas tegiões temotas e exóticas que conhe
cemos pelo seu aspecto pitoresco, êsses gtan
des rios a cujas mmgens se levantam enot
mes cidades Quetemos indagar as causas 
que mantêm uns povos na misétia e que 
elevam outros às culminâncias da opulên
cia e do pwgtesso Quetemos conhecet o 
que deve a vida de um povo ao ambiente 
em que se desenvolveu e o que devemos 
atribuir ao seu lívte esfôtço. Em uma pa
lavta: a exigência esttiba-se no conhecimento 
das telações existentes entre a atividade Im
mana e os fenômenos da Geogtafia Física " 

Supetada ficou, assim, também a fase 
da Geogtafia mmamente descritiva, pata atin
gir-se, a paltir especialmente da obta de 
CARL RITTER e de RATZEL, o ciclo moderno 
da Geografia, como ciência que estuda as 
influências do ambiente físico sôbre a huma
nidade e sôbre a história, e a teação do ho
mem, como indiscutível fatm geográfico, sô
bre o solo em que vive; e Jestarte, mediante 
o conhecimento perfeito da Teua, desenvol
ver a utilidade desta em maim proveito do 
homem, das instituições, das sociedades, dos 
povos e das nações E, como advelte PHES
TON }AMES, em sua magnífica obra Latin 
Ame1ica, é mister de maiot importância da 
Geogtafia o de ministrar conhecimentos geo
gtáficos perfeitos de uns países em relações 
aos outtos, pois o maim petigo das telações 
enhe os povos é o de não possuit infotma
ções exatas sôbte ~s seus vizinhos 

A êsse propósito, já havia eu tefeddo 
alhmes que é pelo mau conhecimento da 
ciência geográfica que se explica o equívoco 
de celtos povos, pma os quais, como obsetva 
EusÉE REcLus, são infetiotes e desptezíveis 
os seus vizinhos: os estr angeit os são h atados 
de "sutdos", "mudos", "idiotas", "monstros", 
"sujos", "demônios" Os ptÓptíos chineses, 
que sob tantos aspectos constituem, há sécu-

los, um dos povos mais interessantes do Glo
bo, não se contentavam em considetat o seu 
belo país o "Império Celeste", a "Flot do 
Meio", mas a si ptóptios se designavam, com 
m es de divina superioridade, "filhos do céu". 
As outras nações espalhadas em tôrno do Im
pétio eram, pata êles, em núme10 de qua
tro: os "Cães", os "Pmcos", os "Demônios" 
e os "Selvagens"; ou tout court, os "Imun
dos" do Norte, do Sul, do Leste e do Oeste 
Não são decouidos muitos anos que uma 
gtande potência, pm não conhecer pelfeita
mente ou esquecei o conhecimento perfeito 
de um gtande país vizinho, sofreu o mais 
dmo revés de sua histótia 

É mistet ainda, como advelte JosuÉ DE 
CASTHO na sua Geopolítica da F ame, se 
aplique, no intetêsse da Humanidade, o mé
todo geogtáfico ao estudo das calamidades 
soc1ms A Geogtafia tem tratado muito mais 
dos aspectos positivos, favoráveis, do mundo, 
do que dos seus aspectos negativos; mais das 
tiquezas da Teua e das vitórias do Homem 
do que das suas misétias e denotas. O que 
se chama a Geogtafia Humana - ciência de 
atualidade -, incumbe-se petfeitamente da 
demonstração dos btilhantes tesultados da e
popéia do trabalho humano, esctita sôbte a 
superfície da Teua". E comptova que o pet
feito conhecimento da Teua com o aprovei
tamento tacional dos seus tecursos natmais, 
podetão afastar o aspecto da fome das atri
bulações humanas, relegando pma o olvido 
a doutrina extravagante do néo-maltusianis
mo, com as suas pwposições esdt úxulas, co
mo se o homem, com as suas faculdades in
telectuais, e sua inventiva, a sua ciência, a 
sua energia e a sua técnica ctiadora, não 
pudesse dispot de instrumentos e de meios 
capazes de modificar as próptias condições 
da natm"lza, de domesticat o ambiente físico 
hostil e converter assim, como vai convet
tendo, o detetminismo geogtáfico em possi
bilidades geogtáficas 

A obta dos geógrafos é destarte essen
cial e necessátia à solução dos nossos pro
blemas de hoje, como nos foram de inesti
mável valia pata a solução dos nossos pro
blemas de ontem, especialmente na obra 
gtandiosa da definição dos contotnos geogtá
ficos de nossa pátria Incmporando-se às 
memotáveis "comissões de fwnteitas", marca
damente as mganizadas em vittude do Tra
tado de Madri e atrostando hostilidades 
multifotmes na sua penosa, difícil, petigosa 
missão, tealizmam pesquisas, identificaram 
acidentes, levantaram mapas, que possibili-
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taliam ao estadista a solução dos magnos pw
blemas concernentes à deteuninação das nos
sas f10nteüas, tão dilatadas pelos feitos so
bre-humanos das bandeüas São os BRITO 
PEIXOTo, JoÃo MAGALHÃEs, CRisTÓvÃo PE
HEIRA, ao Sul; RAPÔso TAVAHES, MANUEL 
PRÊTo, FERNÃo DIAS PAIS LEME, ao Sul e 
a Oeste; ANTÔNIO DoMINGUES, ANDRÉ FEn
NANDES, CABRAL LÊME, os dois BARTOLO
MEU BUENO, PIRES DE CAMPOS, RICARDO 
FRANCO, a Oeste; PEDI\O TEIXEIRA, BENTO 
MANUEL pARENTE, Luís ARANHA DE V AS
CONCELOS, ao Norte, enfrentando uma na
tmeza agtessiva, softendo as mais dmas pri
vações, em meios às hostilidades do gentio, 
do castelhano, dos beduínos e dos enxames 
dos mais teuíveis inimigos do homem na
quelas wgiões bt avias, - os insetos disse
minadotes das felnes, que estwgam a saúde 
quando não causam insidiosamente a morte 

Entte tantos outws episódios exptessi
vos da odisséia dêsses desbtavadmes e set
tanistas, acode-me à memóiia o de Nossa 
Senhma dos Ptaze1es de Iguatemi que dos 
"Ptazetes" do nome só se comp1eendetiam, 
pm conhaste, os dos que escapatam às su
cessivas ondas de tounentos muito supetiotes 
à capacidade de acomodação humana Como 
infmma O gtande histmiadot AFONSO DE TAU
NAY, segundo a descth;ão (e conservando em 
pm te as expressões elo otiginal) elo smgento
-mot JuGAHTE, em 1769, "labmavam nmi
tas doenças e amiudavam as mortes", quando 
sob1eveio Ütupção, no povoado, de enormes 
quantidades de tatos, o que "mais patccia 
praga que imundície da teua" e cujos es
ttagos nas lavomas se faliam considetáveis 
A êsse flagelo logo outto se seguiu, - o sm
to de densas aglome1 ações de pulgas, "em 
tanta quantidade qne se não podia dollnÍ! 
de noite, nem sossegm de dia" Adveio en
tão o apmecimento de müíades de manhas, 
"hichos g1andes, felpudos, nojentos e muito 
moles, que pot tôda patte se ttepavam e pet
seguiam a gente As bmatas que sucederam 
à visita das manhas, apatecetam em melem 
tal "que cta inexplicável podet-se dizet a 
sua quantidade; bastava clizet que founa
vam nuvens pelas casas, que, voando, davam 
pela ema da gente e se metiam pela bôca, 
e eta pteciso ceim-se de dia, que etam tan
tas que continuamente caíam sôbte o co
mel" Também os glilos seriam em pmções 
espantosas "Não se podia dizet como se 
ptüduzitam em tanta r1umll'iclade que cau
savam tal pettmbação que ninguém podia 
dmmit, potque, não obstante a gtancle gti-
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tmia que faziam, 10Íam as testas, os natizes 
e pés dos que apanhavam dormindo Além 
disso, 10eram e despeclaçatam com gtancle 
esttago tôda a 10upa de todos os povoadmes, 
nova, velha, bwnca e ele côr, por mais gum
dada que estivesse, que era uma compaixão 
- Aos gtilos juntar-se-iam, na sucessão do 
apmecimento, os gafanhotos, em nuvens com
pactas que obscmeciam o sol. Pateciam es
sas coisas sobrenatmais" Manifesta-se a pe
n{uia com a lavoma destmída; e, aos alter
nativos males dessa fauna, aclCscente-se o 
"flagelo incessante, diutmno e inevitável dos 
mosyuitos Tal a imensidade de bouachudos 
e pemilongos que os vinte e nove cavalos 
compt a dos para o set viço d' el r e i não su
pmtavam fiem ao relento" À noite, petse
guiclos pelos implacáveis díptetOs, "couiam 
ao campo a tôda btida, pwcutavam as casas 
na povoação, enttavam por elas a dent10, 
metiam as cabeças junto com a gente pot ci
ma do fogo pma se livrarem daquela imun
dície Alguns houve que no campo morre
tam, literalmente devorados pelos teuíveis 
hematófagos". 

Êsse sup1emo vigm, essa tesistência fí
sica e moral, a ousadia inac1editável dêsses 
desbtavadotes dos settões e conquistaclmes e 
ocupantes da faixa ele nossas f10nteiras, acorda 
nos bwsileitos um legítimo "ufanismo" não 
da tena que a fantasia do poeta compata a 
leito esplêndido, mas da wça E já que evo
quei aquêles bancleitantes dos ptimeitos sé
culos, na epopéia elo devassamento dos set
tões, ptopiciadotes ele toteitos geogtáficos e 
ptopiciadmes do uti possidetis, e que fize
wm elo Brasil, não um país de fachada, mas 
o nosso gtande Btasil, não me setia possível 
deixm de referit -me aos novos bandeirantes 
do fim do século XIX e os do século XX, 
PLAcmo DE CASTRO e GENTIL NORBERTO, 
com os seus companheitos, e a famosa co
missão chefiada pot êsse gtande btasileiro, 
legencUnio em vida, nosso benemélito con
ftade, genetal CÂNDlDO HoNDON, cuja obta, 
noutto ensejo e inspitado em passagem de 
excelente livw ele um dos seus denodados 
auxilímes, assim saudei: 

Empteendendo essa obta gigantesca e 
apavmante de clevassm os sertões, ahavessa 
os ínvios campos de Mato Gwsso, rasga a 
lendátia mata do Guaporé, faz levantamen
tos e descobeltas ele gwndes cmsos d'água 
ignotos dentto do teuitólio da próptia pá
ttia e no entanto de extensão equivalente à 
do Elba e elo Alto H.eno; couige euos escan
dalosos da nossa caltografia e, pata homa 
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da ciência geográfica brasileita, apaga dos 
velhos mapas a indicação "Desconhecido", 
que abrangia uma larga porção do noroeste 
Jo Brasil; apwxima pelo telégrafo e pelas es
tradas ele wdagem que construíra, não um 
país a outro país, não um povo a outro povo, 
mas brasileitos a brasileitos, itmãos a itmãos 
dentro ela própria casa, e realiza um baba
lho de imensmável alcance econômico, so
cial e político, que, nos tempos modewos, ri
valiza com a obra de LESSEPS, comunicando 
as águas da Emopa com as águas da Ásia e, 
na opinião insuspeita do mele e austew THEO
DORE RooSEVELT, com a maravilha da enge
nharia americana que é o canal do Panamá; 
trabalho, que por sua beleza, é compmável, 
dentre os monumentos da língua pmtuguêsa, 
ao poema de CAJ\IÕEs, na música brasileita 
aos acordes bizauos, selvagens e grandiosos 
do Gumani, na política nacional à obra de 
JosÉ BoNIFÁCIO e nos nossos feitos épicos, 
pelo que há de sacrifícios, de pwvações, de 
sofrimentos, de tenacidade e de hewísmo, a 
essa odisséia vivida da Retiwda da Laguna 

Tão dilatada faixa de ftonteita, que de
vemos à ingente obra dêsses heróis e ao es
fôrço intelectual e à sabedoria dos nossos es
tadistas e diplomatas, não pode continuar co
mo está, ptàticamente ao abandono em gran
de pm te da sua extensão, aqui e ali invadida 
pelas fôrças desnacionalizantes da língua e 
da moeda dos povos da outra banda Muito 
se teria de explanar nessa melem de idéias, 
o que esta solenidade não comporta Basta, 
porém, referit à grande conveniência de in
tensificar a marcha pma o oeste e de resta
belecer os teuitórios nacionais, r1ue um mal 
entendido regionalismo aboliu e ctim outws 
mais ao longo da fronteila Observa o aca
tado autm de Geopolítica Gewl e do Brasil 
que, pm mais melindrosas que sejam as sus
ceptibilidades de autonomia municipal e es
tadual nos regimes federativos, é fma de dú
vida caber ao Poder Federal a regularização 
das funções com o mundo exterior" Deve 
fiem, pata a sua defesa, a faixa raiana dite
lamente submdiuada aos estados-maiores das 
fôrças armadas nacionais, e, pma o seu de
senvolvimento econômico, melhor atendida 
e fecundada pelos recmsos da União As pie
visões do futmo não pocle1ão ü celtamente 
além ele um limite compmável ao hmizoute 
visual E êsse contômo simbólico das em
tas geográficas que fmma o 1ehato linem elo 
país é - na expwssão do citado autor -
gumdaclo no cmação como se fôta a próptia 
terra natal 

- Por efeito inesistível de associações 
de idéias, estendi-me por demais nesta minha 
alocução, que setia tão simples e tão breve e 
por isso mesmo tão mais ap1eciacla, se me 
houvesse cingido ao que deveria ser, - agw
decimentos efusivos e muito cordiais à grande 
homa que me conferistes, elegendo-me mem
bro desta ilushe Sociedade 

Meus eminentes conhacles: muito des
vanecido e muito obtigaclo" 

Discmso do Pwf DELGADO DE CARVA-
LHO: 

Foi pata mim uma agradável smprêsa 
ao chegm, há dias, de Cmitiba, enconhm a 
carta elo senhm secJet{nio-geral, desembmga
dor CARLOS XAVIEH PAIS BAHHE'lO convidan
do-me pma o dia ele hoje, a fün de tomar 
pmte nesta solenidade, em que faço quarenta 
anos de sócio da Casa 

As palav1as amáveis que me foram düi
giclas e que muito agradeço me levam a al
gumas rápidas considerações 

Meu relativo afastamento da Geogwfia 
tem dois motivos Em plimeho lugm, julgo 
tlue pma ser geóg1afo é necessário ser mo
ço, viaja1, habalhar no campo, explorar e 
fazer pesquisas e expmiências; em 1ealidade, 
é p1eciso consagwr-se exclusivamente a esta 
bela p10fissão 

Em segundo lugm, é po1que, há cin
qüenta anos sou pwfesso1 de Histólia Em 
fins de 1903, ele fato, acltluüi,a obra do gwn
de ALBEHT SonEL, llue foi mais ta1de meu 
mestl e na Escola de Ciências Políticas de 
Pmis e, no ano seguinte, em feve1eilo, se não 
me engano, lecionei minha primei! a tmma 
de História, num colégio de Lausanne, onde 
eu estudava Direito, na Universidade 

Ao chegar ao Bwsil, em 1907, estra
nhei a dificuldade de acha1 descrições geo
gráficas satisfatólias nos manuais escolmes 
Ao viajar pelo intmiot e pelo sul, verifiquei 
tlue os trabalhos de liAHTT, de VI APPEUS, de 
BRANNER, de DERBY, de CnuLs, ele GoncErx, 
de LrArs e ele muitos outws geólogos, eco
nomistas e natmalistas não eram apwvei
tados na vulgmização de conhecimentos geo
g1áficos nas escolas Esc1evi então livws e 
manuais como o Bwsil M eddional e a Geo
grafia do Bwsil que nada tinham ele otiginal 
a não ser a aplicação ao nosso país dos méto
dos de VIDAL DE LA BLACIIE, GALLOUÉDEC, 
BnuNHES, qne me haviam sido ensinados 
Visava eu apenas a divulga1, no nível didá
tico, as licas infmmações anunulaclas pelos 
especialistas Dez anos mais tar ele, consegui 

\ 
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se1 ouvido po1 meu amigo e colega, Pwf 
FEHNANDO RATA GABAGL!A, um dos pionei

lOS da Gcogwfia modema, 'lue, a meu pedi
do, inüoclnzia a Geogwfia Regional nos pw
gwmas elo Colégio Peclw Il Tliuta anos ele

pois, em 1844, tive a satisfa<;Üo de ve1 ado

tada oheialmcule pelo govel!lo a minha di
visão 1egional do país, Iecomeuclacla po1 es

clmeeiclos e llleclitados pmeeews elabowdos 

po1 meu eminente mnigo e plimo, Pwf FA
BIO DE i\IACEDO SoAnEs GUJ;\IAHÃEs 

Jú então hm ia aparecido LLlll iunüo des

ta Sociedade, o "Instituto Bwsileiw de Geo
gtafia e EstalÍstiect", cujo atual p!Csidcnte é 

o ilusüe hmnenagcado de hoje, Llesembm

gadOl FLül\Êl-IClO DE Ammu Smgiu tam

bóu, a Associa<;ão <' ;;s Geógwfos Brasileiws, 

1w 'lua!, nwu opL'Joso allligo, JJ1of JosÉ VE

HÍSSL;\10 DA C os I A !'!.:HEll\A cst:t dando Ulll 

g1audt' iiupulso a Gr:og1afia !los culllaclos 
diletos cOill a ,~aluteza 

O <luadHJ <[LLe se apresculct ltoje para a 
Ceog,wfia uo Bwsil (~ HealBieltte animadm 
Unm moHuntcittal síutcse estú em elabow<;i"to 

IW Consellw Nacional de Geogwfia, sob a 

01 it:Hla<:üo ttÍlidaLJit'Itlc aJLICI i cana do l'wf 
JoHcE Z,\1\UH l~ pois uatmal <[Ue o Bosso 
país seja eollsidewdo como dos mais adicm

tados do emllincnle: o X\'11 Congtesso Iu

lmnacional de Geogtafia, L'Ill \Vashiuglon ele

geu lllell jol'l'JLI <liiiÍgo e ex-discípulo, l'wf 
l-I ILCAHIJ S1 El\J>.:BEHt:, \ icc,-ptcsiclente ela ! a

IliOSa assembléia L' '"'·ollwll o Hio de Ja
ueüo pena sua plÓ\:Íllla lClllliúo, cu1 l9.SG 
Estamos pois de pa1alléns ~las, o tJahalho 
geog1 úfico est:t mudando de llllllO 

Não t'ni gutndc (•nlusiasta da clwa1ada 

Geopolítica, tal\ ü,é CLit ~<t>'Üo dos atos come
l·idos cn1 sen nu11te, tuas couh~sso qne as suas 

düet1izcs gmais, quando súblias e desintc

l essa das, não deixaw ck lct sig,nificac;üu elo
qüeute c imediata no mundo atual 

Em Histótia, pcn exemplo, os fatos em si 
pouco valem; a sua impml<lncia lhes vem 

da signifieac;ào <[Ue télll, do que tep1escntam 

e das influências <[UC c'setccm ultmiounen
tc Do HWSlllo modo <[tle a Ilislólia dita 
"fatual", a Ceogwfia Hegiuual, ( fúunula es

sencial da Geogwfia modcllla), é apenas um 

aspecto estático Ota, ela necessita, hoje, 
ap1csrmtm mn aspecto dinàmico Do llJcsmo 

modo também, a Geogtafia Humana pwcisa 

<~voh cr pma a Ecologia I-Iumaua, isto ó, pa

ta o estudo da conconência, da compctit;üo, 
da lllta que, llllllta tldmminada Útca gcoglá

fica, apwscnta o resultado da ocupa<;üo lm
Jllalla, animal c vegetal Elll Geogwfia, a 
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1 ida é movimento, pm isso, não pode mais 
S8l e nem a da como uma disciplina isolada, 

auto-contida e distinta; há, na Geogtafia 
atual, muito de Sociologia, de I-listótia, de 
Eeonolllia e de Ciência Política 

Acredito piamente <JUe não hú política 
lmmana sem um ce1 to tleteuninismo geogdt

fico, digamos possibilismo, mas possibilismo 
impetativo, cada dia mais evidente Duas 

guuHles gueuas uão sô1uente vieuu11 estünu
lm os estudos geogt áficos, mas viewm dm
-lhes uovos 1umos, novas düetti;;.es 

Há '[tutteHht anos, estávamos a lJUinze 

dias da Emopa, hoje estmnos a menos de vin

te hm as dela A 1 ecln<;ão dos espaços des
\ enda os mistédos dos pólos Em 1950, eu 

1 uava de Pmis a Nova Y mk, via Teu a Nova, 

llU dia seguinte, o mesmo pmcmso eut feito 
pm cmupanhcüos meus do mesmo cong1csso, 

Juas havialll, se1ll pe1da de lelllpo, passado 

pl'la Cweulàmlia! 

A <_;cog,wfia de ltoje uão pode, eut cuu

seqii<'ucia ser Jllais exclusivalllente 1cgioual 

E uuw disciplina cuja impmtància vai eres 
eendo: ela I oi muito tempo, simples JJUIIWJJ

dalwa; uo XIX século, passou a set descli

((âo; uo XX st'·cttlo ( evolveu pant e.tplicu((ÜO, 

uws atualmente, ela tcudc fwncamcnlc a ser 

01 il.mtu((liO e Jll evisliu, 110 sentido sóbtio das 

palavu1s 
A Gcogwfia de !liJje coustilui u!lla esfe

ta de ac:;ões c<nubinadas t'tltw nações intm

dcpcnclcntl's, cuja p1ospe1 idade econômiea, 

cuja estabilidade política, cuja ptóplia segu 

1~uH;a uli1itat ultlapassant os lCCUlSUS e as 

possibilidades de ll!lla só na~·ão 

O patiiutiSlllO de l1oje muda de aspecto: 
JLÜO pode 111ais ser isolaciouista [gmnar os 

mllws, L' suicídio llú um llecess:uio l't[Uilí
blio de fô1<;as, como sentpw houve nu mmtdo 

mo:lcuw, mas o e<[Uilíblio atual nüo pude 
mais se1 obtido pot meio de duplas ou tlÍ

plices alian~·as como uo passado wcente Ho

je em dia, o e<l uilíbtio de fôt <;as exige a iu

tcgtat;ão ele dezenas de na<;ôcs sob um cou

tu\lc supelllacional, ao <JUal se estão tesig
mmdo as pt óplias gwncles potencias; daí a 
iwpo1lÚ.ncia ctesceute das na<;õcs amelicanas 

de nosso coutinenle; daí os satélites elo outw 

lado da "co1lina ele feuo" Vejamos a contu
nidade do Atlântico N01te, a Benelux, os 

dispositivos sm preemlentcs do Pla11o Schu

man, o pwjelo supell!acional do Exé1cito Eu
wpeu e tnuitos outws entendimentos <jlle, 

hú vinte anos tmiam sido considerados im

possíveis sunüo abstudos, con1 as uo<;ôcs, eu 
tão pe1sistentes, de "sobetania" 

R B G -lO 
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Em condusao: a nossa Geografía tem ele 
evolve1 Se os nossos conhecimentos wlati-
1 os ao BHtsil cstao satisbtàliamente pwgw
diuelo, elevemos, entretanto, vism em nossos 
estudos: 

1 ) A um conhecimeuto Jllais ptofuudo 
da Geog1 afia elos contincutes, p1 incipalmen
le de seus recmsos natmais, de seus pwduto:; 
de valor csttatógico, de suas inclústlias-cha
vcs l'lecisamos conhecer as suas condit;õt,s 
de vida c o sentido ele sua c1·olm;ao Isto, 
pata a Asia c a Ahica, é ele capital significa
<,iio no ntonwnto histén i co em 'lnc vi1 c mos 

:2) A um contncto !llnis íntimo com ns 
uet:cssidaeles dos países q nc siio os nossos 
aliados natmais, estudando o que nos podent 
fmn<'l'l'l e o <pw lhes podemos ofc1eccr ,\ 
< ompll'l'nsiío dos povos cstwugeiws ( UI II 

eknwnto de eutcuclinwnto, <ltw vis<t à UN
ESCO e l[lW mnito h"m acaba de salientat 
aqui o ilustre p1esieleutc do Instituto Brasi
leiw 'Ide Cl'Ogtafia c Estatística, dt•st·mhm
c;adm '\ F1 om~l\cro m: AunEu 

3) A incutil nos jovens da atual g,ma

<;iio um cspí!ito geug'!áfico novo, uma cons
cit\llcia geogt<'tfica Novas noções de esp~ço 
c disb\ncia, cmiosidade pelos pwgwssos elo 
estwngeüo, inte1êsse mais vivo pelo l[ll<' po
dem vü a sm os desenvolvimentos do fntu
JO - mientat,·ão e p!CVJSao - como dizia A 
Geografia tende a se1 uma dill'Íjllina de jliC

j!l/1 o! 
O estudo da Geopolítica, niio como ins

tJtlli!Cllto pseudocientífico de cmnhate, mas 
como disciplina ptática e walisla, me pmc
cc destinada a modificat as nossas dücl!izes 
t•m Ceogtafia As altetat,:õ!~s dos valtncs de 
espa~o, posi<;ão, clisblucia, acidentes gcogui
ficos e wcmsos mudmam o sentido da Gco
gwlia A esl'<thilidacle não é mais sua t:a
IacteJÍstit:a: adaptemo-nos pois a ,;sll' tllltnclo 
<'ttt tnuclc.uH_;a 

llú 'ltw!l'nta anos passados, estúvamos 
atwsados; hoje, t•stamos wl ftcnte! Consei
ventos pois esta nossa posiyão nas cMedws c 
nos institutos d,, Gcogwfia do nHmdo um

cl<·u1o 

Novo Secretário Geral do Conselho N acionai 
de Geografia 

Foi empossado no cal go ele secid[u io
-g<·wl elo Conselho Nacional ele Geogwfia 
o tcnente-cotm1el DEOCL~:c:JO DE P,I.HAl\IIOS 

A" 1 U:\'Es, nomcaclo pm a estas fum;ôes em 
pmta!Ía, baixada tlll 1.5 de ahJil elo c<nH·n
te ano, pl'io descnt hm gadm F r omll\cto DE 

Ammu, pH·side11te do I B C E 

Hn:aiH <t t'SLolhn 1\ll!ll ofici,tl supt•t im 
do nosso Ext'Icito jú ligado ao 1 B C E 
como consultm té•cuico do Conselho Nacioual 
de Geog~afia 

O no1o titulm 1la Sccietmia Gewl do 
C 0! C possui o cmso de Estado .\laim, 
<'Xl'lce ainda o magistétio t'lll diveJsos csta
lwlccimcntos ele ensino militm, como na Es
cola de Apedcic,:oameuto de Oficiais do E,(•J
cito e na sua congi\ne1e pma Oficiais da Po
lícia .\lilitm, onde wgc as t:adciws de Ceo
guüia, Econon1ia c Sociologia Eusinon lalll
h{·m Ceogwfia Et:oni\mica na antiga Escola 
tk lntcndr\nda du Exé1cilo 

Pe1tence a numc10sas institui<;ões cicn
t!ficas <' litcu\1üls nacionais e <.:stlangcüas 
E tnemhw da Socieclacle Bwsileüa de Gco
gJa!ia, elo Instituto ele Geogwfia ,. llist{n ia 
J\lilitm, c da National Gcograplw Socidv, 
de \\'ashiugtun L~ taJ!Ihém sócio de Acade
mias de Letras e dos Institutos l-list(nicos c 

Ceogt úbcos dos Estatlos tlo Hio Cwnde tlo 
Snl, Santa Cata1ina c Pauuü Faz pm te da 
Co111issüo Düctma da Biblioteca \lilitm, ten

do sido Jeccutemcnte escolhido pma seCic
tÚJ io-gcral ela Co!llissiio 01ganizadma C<·n
tJa! elo XI Congtcsso Btasileito de Geognlfia 
que a Sudeclaclc Butsilcüa de Geogwfia pw
\\10\ e1 [t, <'111 data ainda nüo fixada, na cidade 
de l'<l! lo Alcgtc 

A sna atividade como csct itm ( fectlll
da, contando cn1 sna bagagcn1 inútnl'IOS ('S

tuclos hist<Í1 i c os 
É auto1 de v[u i os twbalhos de cunho 

geog1úfico tais como: "A lll1a Bwsildw ela 
f o;; do Qumaí"; "Litnilc c Povoamento do 

Bwsil \lciidional"; "Passado e Piescutc ela 
~cmtotnia Bntsileiw"; "E1 oln<;ao Econi\tnica 
do Bwsil'' c· "Combustíveis na Amó1ica do 
Sul" 

A soleuidatlc ele posse elo novo secH'
t(nio-gnal do C N G estévc abtilhautada 
t·mn o compmecimento de 1ep1 esentautcs ele 
instituit;ücs científicas c cnltmais, oficiais das 
ttossas classes aunadas, 1epws~Cntantes de al
tas autmielades e gtanclc númr1o de lnncio
n(n i os da Casa 

Couhe ao desemhm gaclOI F r OHI~NC:IO DE 

ABHEU, mt qnaliclacle ele ptesiclente do I B 

Pág 146 - Abril-Junho de 1953 


